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l 'AUTE OFICIAL. 
ĈPJ'-TARIA D E L SLTXRfOR OOIHERNO DE I.Aá ISLAS 
í{SA$.=:Secc'.on de Uacimda p ú b l i c a . ~ E \ Se-

1 G«3nsul general do Ú . C. cu China 
K n i i l i d o al Escmo. Sr. Gobernadur Ca-

l»nGeneral para los í ines gue correspondan, 
L O(>PÍ|iS L',' do 'cümóiitbs oliciales que " de 
mL i c S. E. so publican á c o n t i n u a c i ó n 
•«raconocimiento del comercib-. 
PManilal2 de Marzo de 1859.=ÍS1 Sccretai-io 
general, José J. de E l izaga. 

I DOCÜMEiNTO N.0 l ^ S D í í ! 4 ! 
QOSÍ I^00 CE.NERAL DE EsPAXA EN C H Í N A . = 

ioeiicio Consular de España en C a í i í o n . = H a n g , 

Casa-
poi'lirto Suprema de la grande 'd inf fá 
T<iii ¿liiistro l ionorario encargado de la 
Imperial y Director de la Aduana de Can-
1011, etc., etc., ha circulado la siguiente co-
municuciuii o l i c i a l : = Y o , Uoppou, habiendo 
tislo en estos dias pasados la necesidad que 
habia de poner -en e j cGuc ion la v i s t t a i á bordo 
de lodos los buques áv vapor v lorchas :quc 
frecuenlaii aclualmoii ie el r io de C a m ó n c.on 
.rgamentos de m e r c a d e r í a s , á fin de "entar 
pérdida de derechos, y viendo :f a d e m á s 
i el viago de los buques de vapor en el 

«de Caiiloii se l ia establecida, s e g ú n consta 
«los reglamentos, para facili tar ' la entrega 

cartas y correspondencias do los-- comer-
itjfs es ira ligeros que frecuentan este puerto, 

jero nunca para conducir ine^caderl ías , . en-
plro ahora que estos buques de vapor re-

á .boHfo síw ninguna d i s t inc ión toda 
especie de UK ' rcaderías ya sean ordinarias ó 

ife hasta una c a i i i i d ; i r í « '« i i - f inrf i ;^ . . . .^ . 
«ñas veces c a n d o dan la c e r l i h c á c i o n de 
s cargamentos cambian np solamente el 

iníro sino lambien la calidad de los efec-
k, j euando uu empleado de la Aduana se 
(Kiáabordo para h .cer ía visita, cuasi siem-
|re no se p á e d e hacer esta á causa de l a 
[Mlilud del regreso de dichos buques, éti 
pese motivo que se hace m u c h o , conlra-
hdocou pérd ida de derechos. Taraliifin tengo 

•fendido que cuando lo$ comerciantes i n d i -
ifuas püüüJi sus. nmrcadems ¿ bordo de-estos 
•Ves para introducir las en C a n t ó n , c o m o 
1 ^ tienen por obje ío defraudar los dere-
Ife, tos mtioducen bajo el nombre de un 

*te%P0. Asi pues yo espero que de a q u í 
I Jalante e l br . C ó n s u l h a r á s a b e r ' á to -

^ los comercian tes y que nuestras dos n a -
^ i a l l á n d o s e actualmente en paz es me-
J'̂ paru mayor seguridad m ú t u a , que estos 

îiiisoscesen, que cuando un b u q u é de vapor 
" "na lorcha venga cargada de mercadenas 
^'os al pago de derechos, presente una 
J'̂ cacion á fin de que la visita so haga 
J -luidad y s e g ú n los reglamentos, y des-
¡Mue los empleados de l a Aduana hayan 
J0 pegados para i r á bordo á examinarlos, 
.Aviarán otros agentes de pol ic ía en pe-
fj8» embarcacioims para presenciar a l cos-
J?̂ 6 los buques la descarga de mercado-
J esto modo lodo el mundo ve rá la 
^ de todas las naciones. Que los capi-
¿ ' m marineros, y cualquiera otra per-
L la que quiera, no se oponga á es a 
Bt';nl,f(9Use desordenes, á fin de que los 

!"'s paguen debidamente, y so c o n -
KJ'^U^O dél contrabando. T a m b i é n tengo 
uj'ao que muchos mercaderes del país 
C K , ü 8 h a r i n e r o s estrangerospara hacer 
I !iral)ando.=HneíiO igualmente al Sr. Cón-

§a á bien enviarme cuatro certifica-
k y hacer saber á los comerciantes es-
J,.05 de su pais que no deben causar 
4 10s' '1 fin de que mis empleados provis-
i w S cei'tificaciones puedan hacer el re-
íe¡Jlento. y d is t ingui r lo que pueda haber 

líDif"^ cstos t é r m i n o s he d i r ig ido una 
£ pación al Cónsul de S. M . fí.' á t i i i de que 
wi m n lomil, , oslo en c o n s i d e r a c i ó n , 
f i l l l n i l l P01' ,os archivos. E n v i r t u d de 
^ 0 n ü Gónsul me ha enviado seis cer-
P̂ Ueh .cuyo Proceder ha sido para m í 

I no? • su i n t e l i g é n c í a en la D i r ecc ión 
iVer - I08 ^ b i i e o s , y de su buen deseo 
1(1 pop las visitas' y t&ioy muy con-

.os n lae en lo sucesivo los "mercaderes 
^esl P0(,rAu emplear mas á los mar i -
lc0nti.!,i?er?is l)a,'á pasar sus m e r c a d e r í a s 
^ Can. ndo á a r á . = l > e r o como en el 
^ • n haf ^ m U i e n embarcaciohes 
Sari, ,ciunes' ' ^ e van y vienen, y como 
S n lo par? "'aechar con igualdad, que 

visitas á bordo de todas estas 

ero ó falso; lo cual será muy con-

emharcacioncs, es menester que se d i r i j a uha 
c o m L i u i c a c i o n al noble Cónsul á l i n de gue 
t o m á n d o l a en c o n s i d e r a c i ó n , tenga á bien es
tablecer conformo al tratado un reglamento 
sobre la visita, de las e m b a r c a c i o n e s , para 
que si en lo sucesivo hubiese buques de vapur 
mercantes de su noble pais que vengan á 
comerciar á Cahlon, sean igualmente visitados. 
Suplico as í mismo ál noble Cónsul tentia á 
bien remi t i rnu ' algunas ce r t i í i cac iones á i in 
de que por medio de estofe documentos, puedan 
ser los reconocimioTitos efectivos, l o cual se rá 
verdaderamente muy ú t i I . = E s t o és lo que 
tengo que escribir al noble Cónsu l d e s e á n . , 

• á o ^ y todas las prosperidades. G*>iÉif!nc*¿io?i é h ¡ -
p E c i A i , . = L a c o m u n i c a c i ó n que antecede ustá 
d i r ig ida á Mr . de Trengualye por ó r d e n Su
prema Cónsu l del gran Imper io ' de Francia 
residente en C a n t o m = 1 7 de Ja í ^ . m a luna 
del octavo a ñ o do I l i e n - J u ñ g 1^2 á e Noviembre 
de '18o8.=I']s t r aducc ión conforme. (Ki rn i do) 
:J. M . Márquez , i n t é r n e l e de: la L e g a c i ó n 
|de F r a n c i a . = = E s l á conforme. C a ñ e t e . 

Certificb que la que antecede es t r a d ü c - ' 
eion l i lera l de su o r ig ina l . 

Manila y Febrero 15 de 1 8 5 9 . = E l In t é r 
prete de ( iob ien io y de todos los Ramos, 
J o s é M.* de Roma rale. 

D O C U M E N T O N.0 I . 

CONSULADO GEMRAL DE ESPAÑA EN CHINA.= 
Agencia ei tmilar de España en C ^ « / o » . = C o p i a 
de cer t i f icación dada á pe t i c ión del í l o p p o 
para el uso do los oficiales recaudadores de 
derechos por el Cónsu l de S. M . Impena l 
M r . Treuqualyc Vice-Cónsul de E s p a ñ a . ^ i ' o r 
osla certifico á quien niiech' r n i i c v - y ••••• ^ . . . . • . • . . i esta d\_ J»< . I»I^IU uo i 
recaudaddr ,de derecbos mari t ipios de este 
puerto, y en conformidad del tratado y re 
glamento de puerto es tá debidamente auto
rizado para i r á bordo de cualquiera buque 
m é r c a m e fr. íncés y e s p a ñ o l y buque de vapoi 
ó e m b a r c a c i ó n de carga para v ig i la r no tenga 
efecto la d e f r a u d a c i ó n de derechos y satis
facerse que cualesquiera m e r c a d e r í a s que se 
hayan embarcado ó desembarcado han sidu 
debidamente manifestadas para el reconotíi-
mieilto; ó en su detecto paia hacer que se 
l leven las mismas á la Aduana, y cualquiera 
resistencia ú opos ic ión -á esto ob l iga rá á la 
partos que inf r in jan ó contraveng 111 á suge-
larse á las penas y mullas e>tal)iecidus eli 
los reglamentos del tratado de comercio por 
infracción del m i s m o . = l > a d o bajo nuestro écAló 
hoy 1.° de Diciembre de l_858 .= | l ' ' i rmadoJ G 
d o ' T r e h q u a l y e . = É s t á conforme. C a ñ e t e . 

CeTUllco que la q u é antecede es I r áduccn .n 
l i te ra l de su o r ig ina l . Manila-15 t le K ' b n ro 
de í í i B ^ . ^ E l I n t ó r p r e l o de Gobierno y Ue 
todos los Ramos, J o s é M . " de Uomarale. 

D O C U M E N T O m :} 

'SOTUICACIÓN. = L o s infrascritos C ó n s u l e s de 
las l 'oteucias del tratado en Can tón habiendo 
ivCibido de S. E . Hang; Adminis t rador d 
Aduadas do Can tón el siguiente Reglamento 
Ue Aduanas hecho con el objeto do propor
cionar mayores facilidades para el despacho 
ü o lodos los negocios del ramo con los bu
ques do vapor o s t r a n g é r o s de l eomert-io ^ue 
uoven mercuiicias sugetos al pago de dere
chos á los puertos adyacentes y' vice-versa, 
se .hace notorio por medio de eftUb publica 
cion el dicho l í e g l a m e n l o para conocimieii lv 
y guia de todos á quienes pueda c o n c e r n i r . = 
C o a e. objeto tamuien de facil i tar la nave
gac ión do los vapores y de evitar demoras 
en llegar al fondeadero, \S. E . ha hecho tarn-
men .saoer que se co loca rá una luz roja en 
la parte inferior de la roca p róes ima inme-
diaia sobre el Dutch F o l l y , y otra luz en 
el borde d é l a barrera que se'halla enfrente 
del fuerte para indicar el paso d e s p u é s de 
anochecer, l ina Aduana flotante con bandera 
con c a r á c l e r e s chinos que dice as í -«Para re
caudar de rechos ,» á bordo de la cual, ha
b r á oficiales competentes, escribientes,, é i n 
t é r p r e t e s e s t a r á anclada en el fondeadero 
acostumbrado de los vapores enfrente de la 
factoría vieja, cuyo fondeadero se c o n s e r v a r á 
desembarazado para vapores esclusivamente; 
y no se les p e r m i t i r á en adelante á los cham
panes ó buques de vela fondear dentro de 
los l imites de dicho f o n d o a d é r o —Se ha con
venido por S. E . y los infrascritos manen-
munadamente que este Reglamento se p o n d r á 
en entera e jecuc ión d e s d é el l . " de Enero 
siguiente, desdo cuya fecha se ex ig i r á su es
tr icto c u m p l i m i e n t o ' á los capitanes de buques 

de vapor y cargadores. (F i rmadoi Rutherford 
Alcock Cónsu l de 8. M . tí. en C a n t ó n . = O ü -
VI.T Perry Cónsu l do los Estados-Unidos.== 
G. do Trenqualye Cónsu l de S. M . Imper ia l en 
C a n t ó n , y Vico-Cónsul de E s p a ñ a . 
ráoo ti Bm¿i i i onp M i o t M l i o i i ob "o^yriq í i ; 

GOMA DEL REGLAMENTO, 

A r t í c u l o 1.° Los vapores empleados en el 
comercio bajo disl inlas banderas de sus res
pectivas n a c i o n e s en las aguas de C a n t ó n de
pos i ta rán sus papeles en poder de sus res
pectivos C ó n s u l e s ó á falta de C ó n s u l e s en po
der del . recaudador do derechos mani iu ios , 
cuyos papeles se r e t e n d r á n hasta que so pidan 
por los interesados bajo el fundamento de 
que el buque tiene que i r á a l g ú n otro puerto 
de los del tratado. Cada vapor d e b e r á tener su 
damSW pi l i t adó éii iñg íés y éii cá fóc ie rcs 
chinos con claridad'., de máfrena qt íb s é •&)-
nuzca el vapor tan pronto como se vea. 

A r t . 2.° A l entrar en el puerto el c a p i t á n ó 
maestro de cada vapor p r e s e n t a r á s i m u l t á n e a 
mente un manifiesto correct© (jo todo el cargav 
monto estiangero á los oliciales recaudadores 
de derechos, dos de los cuales se e n v i a r á n á 
cada vapor. Y se rá deber de ellos i r á bordo tan 
pronto como llegue y p e r m a n e c e r á n á b o r d ó 
hasta la salida del buque para v ig i la r la des] 

men al Reglamento del tralado existente, de
positando s u s papeles, avisando su llegada por 
medio del Cónsu l , y obteniendo una cer t i f i 
cación do haber pagado los derechos do la 
Aduana antes do su s a l i d a . ^ T r a d u c i d o por 
Roberto B a r í , i n t é r p r e t e . — C o p i a verdadera (f i r 
mado) Ebc l . A . J . G ü \ v e r . = \ i s t o por Ch. 
Ta i !or . r=J . H . V V h i t i n g . = l l . A . B r i d g e s . = 
Adam S c o t t . ^ W . H. WarJ lev y C . W o r 
R. Vareo, Paul E h l a r s . = P o r Car lowi th v C * 
Thes flesse.=W. Rustan v C.a P. M e n k e s . = 
Linsay y C.a=Por H . 1)'. Margeson Russel 
y C V P o r E d w a r d Sheppard E . U . W h i s t a l . ^ 
Es t á couforme.=Macao 31 de Dic iembre do 
W W J = * l i ; v • é í n s u l general de E s p a ñ a en 
C h i n a . = N i c a s i o C a ñ e t e y Mora l . 

Certifico que la que aiitecede es t r a d u c c i ó n 
literal de su <amin,1U ^ÜmiHWlí&MMi/b 
de I S a ' J . ^ E l i n t é r p r e t e de e o b i e ^ ü o y de 
todos los Ramos, ¡Tose M ? de Romarate, 

carga y carga. 
A r t . 3.° A la llegada de un vapor si h u 

biese á bordo m e r c a d e r í a s pertenecientes á 
algunos comerciantes esirangeros respetables 
con establecimientos conocidds en C a n t ó n se 
les p e r m i t i r á á estos á d i s c r e c i ó n del Uoppo 
d' ^ ' inbarcar sus m e r c a d e r í a s y ponerlas en 
sus almacenes tan pronto como enl'reguen á 
k ó s t ó ^ c b r r V c i S ^ a u t l a d o r e s una lista ó mani-
sando la calidad de tales m e r c a n c í a s , y ' f i r 
mado por ellos, y dichos ot|ciales recauda
dores h a r á n en su vista el reconocimiento 
necesario y c o n s e r v a r á n el Manifiesto como 
comprobante por los derechos p o d e r o s cuando 
se pman. Si hubiese v á bordo cualquier o i r é 
cargamento ó m e r c a n c í a s por las cuales no 
se presenten listas ó manifiestos separados 
con la firma de una casa conocida y res
petable, estas ; í u e r c a n c í a s ó carganiento no 
se p e r m i t i r á n desembarcar hasta que hayan 
sido reconocidos y satisfechos los derechos." 

: A r t , 4.° Los comerciantes que deseen ex
portar g é n e r o s en estos vapores d é b e n en 
pr imer lugar manifeslar os para reconocimiento 
en la Aduada, y pagar los der. cHÍJs que ad. u - : 
den dichas m e r c a n c í a s , y d e s p u é s de mani-
fe.-midos, p d i r un permiso de la Aduana para 
su embarque. Este permiso con el manifiesto 
deoe presi niarse á los oficiales recaudadores 
á bordo, á fin de que se satisfagan estos 
de que las m e r c a n c í a s embarcadas ó que se 
traigan para embarque son los g é n e r o s que 
se han reconocido y para cuyo embarque se 
ha concedido el perm so. Si ' algunos g é n e 
ros se trajesen para embarque sin el per
miso, el c a p i t á n ó maestre del vapor en 
cuanto que reciba aviso del oficial recauda
dor no r m i t i r á que se embarquen en su 
Duque tales g é n e r o s ; y cualquiera c a p i t á n 
ó maestre de un vapor que permita embar
ques en oposic ión al aviso prohibi tor io será 
responsable, y los g é n e r o s pueden ser con
fiscados. Esto no es aplicable al equipaje per
sonal de los pasageros ó efectos no s'ugetos 
á derechos. 

A r l . 5.° E l vapor habiendo tomado su car
gamento y los cargadores habiendo pagado sus 
derechos, los capiianes ó maestres i n f o r m a r á n 
á los oficiales recaudadores á bordo la hora 
en que el buque debe salir del fondeadero, 
y cu seguida le fac i l i t a rán un documento 
do haber pagado los derechos el cual lo re
t e n d r á el c a p i t á n ó maestre como compro
bante de que ha cumpl ido con todos los re
glamentos del puerto, y de que la Aduana 
no tiene nada mas que reclamar, y d e s p u é s 
de haber recibido dicha cer t i f icación no puede 
recibir n i n g ú n cargamento. 

A r l . 5.° Cualesquiera vapores que faltasen 
al cumpl imien to del Reglamento no se les 
p e r m i t i r á salir del puerto y en caso de que 
los vapores saliesen á viva fuerza, el Cónsu l 
s e r á informado del hecho, para que so pueda 
tomar la d e t e r m i n a c i ó n que marquen los tra
tados para los buques que salgan s in ce r t i 
ficación de habei pagado los derechos. 

A r l . 7.° Las lorchas y toda clase do bu
ques estrangeros as í como cualesquiera va
pores que no estuviesen numerados y regis-
ir.idos bajo este Reglamento y que naveguen 
y comercien cu las aguas de C a n t ó n se rán 
requeridos estrictamente para que se conlór -

• ' . T ^ t ^ t f 1 A Í G l ^ i I ^ l f » j t f t l l ¡COB'ER̂ O SLPEKIOR 
•nüpiNÁsr=LÍ)s j i n i ñ ó s ""que .á c o n t i n u a c i ó n s[ 
espresan, radicados en esta provincia , han pf 
dido pasapoiies para regresar á su pais: lo qu 
se anuncia al púb l i co en cumpl imien to d< 
a r t í c u l o id del fraudo do 20 de Dic iembr 
de 1819. 

Yy-Soco, n ú m . 6703: Yy-Juatco, - n ú m e r o 
4582: Co-Calco, n ú m . 0112: Tv-Quico , nú i t í . 
1393: V y - Q a i c h i e m , n ú m . 1401: Tan-CaycOi 
h ú m . 9 8 í : Coo-Guangco, n ú m . 8500: Co-Acdi 
n ú m . '2997: Coo-Siaco. n ú m . 7046: Co-
Tiengco, n ú m . 1672: Co-I'oeo, n ú m . 4155: Go-
Tieng. o, n ú m . 2663: Co-Tiamco, n ú m . 1675: 
Po-Tamco, n ú m . 2154; Gan-Fiecco, n ú m . 5564. 

Manila 14 de Marzo do 1 8 5 9 . = E l izagas 
SECRETARIA GKNKKAL DEL coái^ámi su rg^nm »•» 

FILIPINAS. =4/íe/flcíoft de las personas aprendida* 
en juego de loterías y bi l lar en h o r a s prohibidas» 
en las provincias que se es presan áconl inuacion. 

, C E B Ü . 
A g u s t í n A s u n c i ó n , pescador, 5 posos de 

mul ta ; Domingo T r i n i d a d , marinero, 2 ps. i d . ; 
Eugenio Medallo, pescador, 2 ps. i d . ; M á c -
simo Llanto , arrocero, 2 ps. i d . ; l o rge Suan, 
pescadorj 2 ps. i d . ; Diego Salvador, i d . , 2 
ps.- i d . ; 'FauatÍHO pAduiina, i ü . , 8 ps. i d . ; 
Mauric io Ramos, grumete, 2 ps. i d . ; Roque 
Llanto , pescador/ 2 ps. i d . ; Felipe Flores, 
escribiente, 2 ps. i d . 

H A T A N G A S 
Domingo Dacil lo, labrador, 5 pesos de mul ta ; 

.Nicolás Cairel , i d . , 2 p ; . i d . ; Silvestre Cabasisi, 
i d . , 2 ps. i d . ; Faustino Javier, i d . , 2 ps. i d . , 
Aniceto Agui la r , i d . , 2 i d . ; Agapi to de 
Guznian, i d . , 2 i«s. i d . ; Esteban López , i d . , 
2 ps. i d . : Justo Diaz, i d . , 2 ps. i d . ; A q u i n o 
de los Reyes., i d . , 2 ps. id 

Lo que de ó r d e n de S. E. se inserta en 
el Boletín oficial. 

Manila H de Marzo de ISSOsaBl Secre
tario, J. J . de Elizaga. 

m m m MILITAR. 
Orden de la plaza del 13 a l 16 de Marzo de 1859. 

(jt¿FE¡S I )K DIA.—Dentro de la Plaza. El Sr. do-
rouel Tenieute CoronetÉX, Gabriel de Llamas —Para 
Sun Gabriel. K l Comandante graduado Cap i t án Don 
J o s é Sauz.—Para Arroceros. 101 Sr . Coronel D . Juan 
do Ea ra y Pineda, 

P A R A D A . — J . o s cuerpos do la g u a r n i c i ó n á pro
porc ión de sus fuerzas. R'in >as, Princesa n ú m . 7. 
yisita de Hospital' y provisiones, Rey n ú m . 1. Sar-
genlo para el paseo de los enfermos. Princesa n ú m . 7. 

De ó rden de fe, B . — E l Teniente Coronel Sargento 
mayor, J o s é Carvajal . 

CUERPO DE fe. M. DEL EJERCITO.=S6't'cioíi de las 
Islas i - í7^ í / ¡«ó ' .=Segun partes recibidos en esta 
Cap i t an í a general el Gobernador P. M . de la 
provincia de Misaínis lia logrado reducir a l 
Gobierno de S. M . á los dattos moros i n 
dependientes de Malanao Amay Baraguir y 
Magcat del pueblo de Quibalus con 53 fa
mil ias: Ontonga del pueblo do Malonga con 
100 lamillas: Mambugdagan, Mampungansag y 
Manyumbaoi ioi i del lejano sitio do Ondingan, 
con rói tamilias que se han trasladado y e s t án 
formando pueblo en el sitio de Pungol a cinco 
leguas de aquella cabcceia; y los remontados 
Manduljay v Manlarabajan con 40 familias que 
só han reunido formando pob lac ión en el si t io 
de Tai inaguiag á unas siete leguas de dicha ca
becera, lodos' los cuales han prestado el j u 
ramento de s u m i s i ó n y lealtad á S. M . la 
Reina Nuestra S e ñ o r a D . G.) 

Manila 15 de Marzo de 1 8 5 9 . = E l Coronel 
Gefe de E , m., José Ferrater. 
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TRÍllllMlES. 

D071 J o s é M a ñ a de Bar ra sa , A lca lde mayor 
segundo p o r S. M . de esta p rov inc i a de 
M a n i l a , Juez de p r i m e r a instancia de la 
misma, que de estar en actual ejercicio de 
sus j unc iones el presente E s c r i b a n , cer
tifica y da Je . 

Por el presente como segundo p r e g ó n y 
edicto ci to, .llamo y emplazo al ausente chino | el que las 

B í n o n á o 
Olgadu, 

Yap-Quico, cofitra quien eSvOy ins t ruyemio 
c;msa c r imina l pur cúmpii-Cfi .clt;l chino T a m -
Pico, para que dentro do nueve d ías con
tados desde esta fecha se presente y com
parezca en este Juzgado de la Alca ld ía mayur 
segunda, á responder á los cargos que contra 
di resultan de la causa, apeicibidu que de 
hacerlo asi será oido y le a d m i n i s t r a r é 
just icia en lo que la tuviere y de lo con-
"irario s e g u i r é s u s t a n c i á n d o l a - e i í su ausencia 
v r e b e l d í a hasta su l inal deierminacion, en
t e n d i é n d o s e en este caso las notiticaciones 
y ulteriores diligencias en los estrados del 
Juzgado, que se "le s e ñ a l a r á n por Procuradui; 
para que surtan los miamos efecios que A 
se hicieren en su persona p a r á n d o l e los per
juicios que hava lugar. 

Dado en este'Juzgado de la Alca ld ía mayor 
segunda de Mamhi á diez de Marzo de mi l 
ochocientos cincuenta y n u e v e . — J o s é Alaria 
de Barrasa. —Por mandado de S. S.', Doroteo 
Mar t in de Angeles, i B 

Por d isposic ión del Sr. Alcalde mayor 2 " 
de esta provincia se anuncia la venta en s i -
•basta púb l i ca de una ^asa de cal y canto de 
la propiedad de D. N¡cotas Ventura sita en el 
barrio de Alabólo del pueblo de Santa Cruz CÍ-
l lejon que di r ige al puente de Cortidores;_ba]o 
c i t ipo de lí>íu ps; para'cuyo acto se señalan 
los o ías 28, ¿ 9 y ' á ü del-aciual e n los estrados 
del Juzgado, a d ' m i t i é i K l o s e las p.oj)osicioncS y 
mejoras que se presenten en los dos pnmcivs 
y en el ú l i imo s.- v. r i l h ' . i á su iemaje en 

haga mas. .\ '!ntajos'á^. 

v Mafxó \ i ile ISÍ) 

CONTADURIA GENERAL DE RENTAS 
ESTANCADAS DE FILIPISiVÍ. 

ul efecto. 

c i rcu lac ión que mas les conviniere, d i0s 
de aprobado el remate, ó a lite s ^ 

d i é n d o á ' previamente por la A d m i u i ^ n 
Pliego de condiciones que redacta esta Con- geucnrf del ramo los-aocumeiitos 

t a d u r í a , de acuerdo con l a A d m i n i s t r a 
c ión genera l d e l r amo, p a r a la venta de 
o í 48 i , . ) arrobas, ó sean 1 i ¿ o ü m i - \ ^ 
llares, de tabacos de m u í a s superiores esiraer.ue u..- t u ™ ; 

. . , , • ! rematado, pues de lo contrario sera d e T l r ' r -con destino a la espor taaon; cuya pub l i ca ^ ^ ( 1 ^ 1 U l b r a n l 0 q u e I )U.sadü 
on.hnotn .•..ti•,•,) Uinnv ante tu Junta de •• • • . - i . . » i c . u Din 

V A los treinta ciias de veriliciida la r 
as ía , 6 anlcs, p r o c u r a r á n los "áijte,es. [ 

eslraer de los. Almacenes d d ramo" él 

SECKETARIA DE LA JUSTA, DE. REALES, ^LMOSEDAS— 
Se anuncia al púb l i co que el d ía 17 del ac
tual á las doce de su m a ñ a n a ante la es-
pivsada Juut.i que se l e u m r á en los estrados 
de la Inieucieneia general se v e n d e r á n en 
púb l i ca subasta l l ,boU-n i i l l a res de tabaco ela-
vurado <ie las menas superiores con arreglo 
al pliego de condiciones que se inserta á con
t inuac ión , y con la d iv i s ión de clases y lotts 
que espresa la d e m o s t r a c i ó n que igual 
mente se i n se r í a . 

Alanila de Alarzo de 18o9.—Manuel Mar-
zano. 

subasta t e n d r á lugar 
Reates Almonedas de esta Capi tal , que 

E'fu i r d ü ! debe celebrarse el l l del presente mes en 
\ A cumplimiento de lo dispuesto p o r l a I n 

tendencia genera l en 4 d e l que r ige . 

1. ' E l espresado n ú m e r o de millares de 
Tabacos se d i s l r i b u n á en cien.o Ireinla y 
.siele loies distiutos, e spec i l i cándose las cla
ses de que se componen, y los envases en 
que es tán acondicionados, en el estado ad
jun to que e s t a r á de manihesto en el acto del 
remate. 

2. ' Se t o m a r á por tipo para abr i r postura 
el valor que tiene cada lote á precio de es-
lanco, y las mejoras se ha rán sobre dicho 
valor. 

K* Adjudicados que sean los lotes, los 
S e ñ o r e s compradores i n t r o d u c i r á n directa
mente su valor en la Tesor^ na general .de 
ü a c i e n d a púb l i ca , con arreglo á lo dispuesto 
en Real orden de 11 de Diciembre de l 8o7 , 
y en las monedas de oro ó plata de l ibre 

pudiera sufrir el ar l ieulo. A l eléeiu. ¡-[¡.gj 
imnislracion general l e s p roveerá de U J fc prov( 
denciales necesarias, asi como 
ficacmn que corresponJe, para pudor 
í icar ante los funcionarios de la Adi 
legi t ima procedencia de é l , á hn de n y 
tengan la au to r i zac ión competente de ^ 
l íos, para que tenga lugar la csporihcij 
niisnu- al estrangero. 

piad 
isib 

!6.1 E l a r t í c u l o se rá entregado en 1̂  
pósi tos que tiene la renta en esta capiij) 
luados en Binondo para mayor coniodid^ 
los compradores. 

6.a y ú l t i m a : Si aconteciere quealij, 
de entregar los efectos se notasen a 
envases averiados se obligan las remas5}' 
ponerlos, sufragando estas los gastos 
liera dicha o p e r a c i ó n . 

Binondo 11 de Alarzo de 1869.=EÍCont 
genera l .=1* S . = Á n t o n i o d e C á r c e r = \ . , | 
E l Adminis t rador general, G a r r i d o . ^ j J 
pia, Alarzano. 

C o n t a í m v t a g e n e r a l í > c E e n t a s € 0 t Q n t a í i a s b t J u t i m i a s . 
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«Si 

pública subasta ante 
del número de millares de tabacos de cada clase de menas superiores, destinado d la esportacion, que se pondrá en venk 
la Junta de Reales Almonedas de esta Capital, el dia j l del presente con espresion de los lotes en que se halla distribuido, 

f. noiofioniínoj i: 
X] ú rÁ ,iíiáai»ü'n 

!;': ^ Ü L . 
j (ib-DE LOS LOTES. 

E l 1 v 2. 
3 Í 4. 
o 

Del tí al l o . 
16 T | t ! 
22 » 2 1 
28 » 31 . 

E l 32 v 33. 
Del 34 a"! 37. 

' t S n 10. 
46 > 8o. 
86 lU'J. 

110 » 133. 
E l 134 y 135. 

136 
137 

I M P E R I A L . 

1 / 

Millares. Millares. 

i * 

3 

:. n 
.7 ?di 

» 

R E G A L I A . 

Ü I 2.a 

Millares. Millares 

• .odbíí-

m 

ki ;o3ifíi 
'1 Uh » 

» 

>> 

Iñfl 
i.f' 111̂  
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Al * 
» 

C A B A L L E R O . 

1 / 
Lon
dres. 

HABANO. 

Mülares . Millares. Millares.'Millares. Millares. Millares. Millares. |Millaie8. 

CORTADO. 

. • 
( ¡ q ^ ü ! 

bnqy> 
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i .biyjo./ 
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b iy^t -' 

om » 
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100 

ÜitnbiijB: 
3 > 

ni; » 

En ¡y 
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50 
100 
loO 

» 
» 

"I *"J-

so 
100 

» 

•tyn.'il 

» 

1 ' 

Millares. 

» 
• • • » 

nnití»} 
^t'i! isa»! 

• lv»h!« 
• - • . •« • 

!;'t». i 

2. ' \ 3.a 

Millares. Millares. 

• » 

: i».'. » 
•.l'Úití -TX : - - i . ^ 

» 

oO 
100 
150 

» 
» 

50 
100 
300 

Millares 
en 

cada lote. 

15 
20 

100 
50 

100 
1¡)0 

50 
100 

25 
25 

50 
100 
150 

50 
100 
300 

C3 ta cu 
o <u 
« ^ 
> o 

225 
280 

1,400 
Í00 
800 

1,200 
337'50 
675 
150 
125 

400 
800 

l ,2o0 
337'50 
675 

2,025 

Total suma 
de millares Total im
án todos los porte de los 

lotes. 

30 
40 

100 
500 
600 
900 
200 
200 
100 
100 

na 
2,000 
2,400 
3,600 

100 
100 
300 

11,350 

m i s m o s . 

450 
560 

1,400 
4,000 
4,800 
7,200 
1,350 
1,350 

600 
500 

1,1'.m 
16,000 
10,200 
28,800 

675 
675 

2.025 

90,705 

muo 

Binondo 11 de Marzo de 1 8 5 9 . = E 1 Contador g e n e r a l . = P . S . = A n l o n i o de C á r c e r . = V . 0 B.0—El Adminis t rador general, Garrido.—Es copia, ¡Manuel Marzano. 
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B E A L S O C I E D A D ECONOMICA DE AMIGOS 
D E L PAIS, 

D e b i é n d o s e veri í iuar el mié rco l e s 16 del cor
riente la Junta ordinaria de reglameiilo en 
el Salón del l ieal T r ibuna l d.- Comercio á 
las oel io.de la noche palia tratar de asunlos 
de in t e r é s : se inv i i a ú ios bres. Socios con
curran á dicho acto. 

Manila i í de Marzo de 1 8 5 9 . = E 1 Secretario, 
Carlos P a v í a . 1 

SECCION HELIGI0SA. 
D I A 16 DE MARZO. 

MIRRC. San Eriberto Obispo y San Abrahan Er
mitaño Lon/esorts. 

S A N T O DE M A Ñ A N A . 
J U E V E S . S 

— , ^ 

Patricio Obispo Confesor. 

, r—, ~—— 

EDITORIAL. 
En el ú l t i m o articiiTo que publicamos sobre 

recientes m e j o r a s en Maulla y sus. c e r c a n í a s , 
ofrecimos á nuestras fefctbiVs el continuar 
in i c i ándo le s en l a s qtíé M i c e s i v a m e u l e i u é s r n i o s 
nolando, y dai' t a m b i m razón de las obras 
cjue se fuesen concluyendo, de las que all í 
i n d i c á b a m o s hallar.-:,e principiadas, ó haber 
pensamiento de ejecutarse. 

Hoy podemos asegurar que son varias las 
que se hallan en estos casos y el indicarlas 
solo I g e r a m e n l c , forma materia para un ar
t iculo a d i c e i o n a l . 

E n el pueblo de Pasig, digimos, se iban, 
á hacer algunas obras en los Tribunales, v 
hoy, d e s p u é s de haber visitado dicho pueblo', 
podemos asegurar que. no tan ^ l o estas, sino 
otras de importancia hemos notado en é l . 

Se ha construido al lado del puente una 
hermosa escalinala de piedra, que sirve de có
modo desembarcadero, del cual ca rec ían com
pletamente en aquel punto; uo hay necesidad 

de e n c o m i a r lu u t i l i d a d de esta o b r a e j ecu -
u i d a c u a s i n i s i u n i a n e a m e n l e . 

i . u L a s u - ' l i j o u n a i ü e n u i u r a l e s se ha r ce -
U i u ^ a t i u c o m j S i e i a m e n i e , s i en t lo n o t a b l e su 
o u i u u i i a c l i u u a c o n s o p o r i a l e b , a rcos y b a i -
c o i i o j e y i u c ó m o d a ü i s i n b u e i o n úv sus b a -
U I L U O I U I I L S , que se l i a i l a n l u e n p i n u i o a ^ y c o n 
ui c o n v e i i i t u i e a u o r u o ; la l a c b u ü u se u i u i u o u . 
p o r la u u c l i e c o n t í o s en g a n t e s l a r o i e i ) . i ^ u 
e l l i i o u n u i ü u m e M i z o s se t a l a n l a u . O i e n l i a -
Cieuuo ui^rus y q u e u u i á en b i \ , v e c o m p i e i d -
m e u i u l e i j o v a u o . 

L.a l i g a r a Ue l a p laza de d i c h o p u e b l o SL 
n u r c g u m r i z a u o l a m u i e n , r e u r u n U o e l ¡ a u o 
ue iu ig.Lbia u n a » c u u u i a b va ra> , c o n i ^ 
c u a l ha qucUuUo a n c l m y a l i n e a u a l a ouitc 
q u e c o n a u c e u l p u e n i e y q u e an t e s se na i iaOu 
eo l l u u u por LI sahel iLe ue u i c b o a i l l o . 

be es iu l a m i j i e n t . n i p e / u n ü o t u o b r a d d 
p u e n i e soOre u n Oiazo i*asig, q u e c o m u n i -
c a i u esie p u e b i o c o n c i ü e l ' a l e i o s . 

T o ü u s calas OOIUÜ de r e c o n o c i d a u t i l i d a d 
se c s u í n e j e e u l u n u o con l a a c l i v i d u d que 
lóe l a s las ue l a p r o v i n c i a , en la que q u e u a i a 
l a m e m o r i a mas i n d e l e b l e de es la é p o c a ue 
i nce san i e& m e j o r a s . 

'1 a m b l e n se Hal la y a e m p e z a d a la o b r a y 
ensauebe d e l p u e n i o q i m desde e l p m b l o d e b a n 
i e i i u m e l o de j J i l a o c o n d u c e a i de o a n i u A n a \ 
se e s t á n p r o l u i i g u n d u los m a c l i o i i e s de p i e d l a 
y e l a r r a n q u e de l a b ó v e d a , l o a o s sanen io 
a n g o s t o é i n c o m o d o q u e has ta u l i o r a l i a es-
l a u o este paso. 

Jsd n u e V o c a l l e j ó n q u e desde l a c a l l e de 
A n l o . i g u e da s a l i da a l n o d e i í i n o n d o se h a i i u 
y a c o n c l u i d o con b u e n p a v i m e n t o y a b i e r t o 
para e l paso p u b l i c o . í o r u n a c u e s t i ó n de 
d e l i c a d a m o d e s i i a no se le ha pues to e l n o m 
b r e q u e i n d i c a m o s de c a l l e d e l A b o g a d o , 
su s l i l u y é n d o l e po r e l de ca l l e de la JMi i la , 
e s c r i t o en una e l egan t e l á p i d a de m á r m o l 
c o n l e t ras d o r a d a s . 

E n e l p u e b l o d é San ta A n a sa ha c o n c l u i d o 
ya la obra d e l e n s a n c h e d e las dos calzadas 
q u e conduce n a l b a r r i o de i N a m a y a n , r e t n a n d o 
l a m i n e n p o r a m b o s l ados e l Uño de l a i g l e s i a . 

Y a h e m o s h a b l a d o en o t r o l u g a r de la i n a u 
g u r a c i o n d e l p u e n t e de l í m o i . d o , e l c u a l ha 
q m d a d o a n c h o , c ó m o d o y espac ioso : p r ó c -
s i r ao ¡i su c o n c l u s i ó n se h a l l a t a m b i é n e l de 

la calle de Looban d e t r á s de la calzada de 
San Sebastian, asi como otras varias obras 
de que daremos razón oportunameine á 
nuestros lectores. 

E n los dins d e l 2 a l 9 de este mes l l e 
g a r o n á hibh' j f los buques Siglo, Bt lbu ino 
y Covadonga procedentes de este puer to , 
y de l de Capiz los A u r o r a y tita. Ra /ue la . 
¡Sid ieron en lo« inisii iuis d i . i á eui i ; i b . i c a 
pa ra M a n i l a los Griego, N . Rosar io , Pe-
layo y Casual idad y pa ra U u i l o la tíanta 
Lucia., t a m b i é n con a b a c á . L o s p rec ios 
eorr ientes de eatc ü l a m e n t o l i a n sub ido 
a l l í de 3-75 á 4 . So lo en Baeon y ¡Sor-
sogon se h a c í a n a lgunas c o m p r a s á p rec io 
m a s bajo . 

E l R e a l decreto de 8 de D i c i e m b r e úl 
t i m o que m a n d a e r i g i r en M a d r i d un t e m 
plo des t inado a Cateo r a l y ded icado á per 
petuar l a m e m o r i a de la d e c l a r a c i ó n d o g 
m á t i c a d e l mis te r io de la C o n c e p c i ó n de 
l a V i r g e n M a n a , ha sido r ec ib ido por la 
p rensa nac iona l con u n á n i m e sent imiento 
de a d h e s i ó n , l i é a q u í un estracto de los 
p r inc ipa l e s p e r i ó d i c o s que t r a t an de este 
asunto . 

EL Ocvidenle se espresa en estos t é r m i n o s : 

«En el lugar corre.-pondienle i n s e r í a m o s 
él Ueai decietu que ayer publica la Gaceta, 
dispomenuo la e recc ión en esta corte de un 
lemplo destinado á conmemorar el misterio 
de la Concepc ión de la Virgen Mana. Este 
pensamiento de S. M . ía Beína , digno de la 
p.edad de nuestros Beyes, demosirada en 
lan ías ocasiones por Doña Isabel I I , no puede 
i m nos de hallar una s i m p á t i c a acogida en 
el corazón de todos los buenos catól icos ; y 
nosotros, que nos contamos en este n ú m . ro, 
le aplaudimos de todas veras, y deseamos 
verle pronlamenie realizado. 

• Hac íase sentir en la corle de E s p a ñ a la 
necesidad de un templo digno de la impor
tancia de la poblac ión , y de la solemnidad y 
magnificencia con que en ella se celebran 

los cultos religiosos. La disposición i i 
nos referimos viene á llenar este, w 
vacío, y todo nos hace esperar que é*i 
numenio proyectado c o r r e s p o n d e r á ál"] 
vacien de su objeto, h a l l á n d o s e , ctftt 
halla, encomendado á la inieligente iuie tic, 
y al celo religioso de S. M . el Rep 

E l Estado, por su parle, se espresa¿j 
t é r m i n o s ; 

«El Estado^ que mas de una vez M 
lido la espresion de sus deseos en estepi 
y que r e c i é n l e m e n l e ha apoyado co"1 
.sus fuerzas ese pensamiento, que W 
mondaba el vir tuoso Arzobispo de Cj 
complace vivamente al dar esta n o t i ^ 
los lectores amplia á n con la lec tura*! 
decreto que en la parte olicial puMJ 
y acerca del que todavía con mayor 
íios ocuparemos » 

La Monarquía celebra en estos sent i^ 
minos la piadosa medida que nos 

«Los cristianos deseos del puoblo ^ 
so verán colmados. Madr id sabe 
nación entera lo s a b r á dentro de ^ 
que su c a t ó l i t a Keiiia quiere que sce( 
¡a Inmaculada Concepc ión de M,ria jjá 
sima un monumento que perpetúe ^ 
suceso. 

«En . ese templo la veremos tan r#jj[ 
ciento de majosiad y de gloria. c0& 

Evangelista en su ret iro de Pa,Dl% % 
zada por la luna, vestida d - l sol. c r l ^ 
de estrellas. Un templo que l,,nn;.1, J,^ L 
veda el firmamento cuajado de rlltl)j ^ df 
tros; un altar que tenga por basr el . ( 

actu 

el 

I 

'•Si 

merece la S e ñ o r a Cas t í s ima , Azueen- ^ ¡JJ 
lilea, que se eleva en el trono del c i ^ 
un l i n o entre rosas, con sus ty0]^,, 
aterciopelados, como los de la Pa ¿¡ce 
lando A aquella de quien Salomo" ^ r l j e j l 
tiene lábios rojos como cenlella d^ ie j " 
labios que lanzan una voz tün r^í 
lodiosa, como el sonido d' 
animan á Israel al combat í 

as 
¡ue a"-* 

un andar l i g ' ro, como el va; \3\ ^ 
fuim s; que rivaliza en brillantez la J 
cuando asoma en r l Orienic; que ' \e $ i . ' 
sencillos y llenos de poesía; l ^ g i i ^ | l , 
vagar porgas floridas pr ' ¡ r a s . ^ 
higos se anudan como esm . -ddas 
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3- tiene miradas que I w r . n 
púr^urftias del granado; que se de-

K i í •sciu.h.r el canto plamdtTp de a 
ir v eme silenciosa y recogida, so o.iulia 
10 ' U de los humanos como la paloma 

P w T s u nido en el hueco de las peñas. 
WÍ-\ Diario E ^ a ' o l dice lo siguiente soi.iv di 
Ü v .,„ ,11 cues.ion: 
JFVÍ orovecto grandioso de erigir en Ma-
* IH VA uia^nitica basílica, que á la vez que 
K S m o n i S el. cuente de té en el dogma 
P r roncepcion. satistaga la n.cesidad que 
* ute en esla cone de un gran templo 

micial iva de S. M . la Keina Uoña 
r 
a 

P'h l U' que lau dignamente c e l e b r ó a,. 
l¿a Luí.a- os d.; la Sei-ma. intania D o 
i[ S clutand. con él á Madr id . Asi lo dc-
1¿ no solo la fecha del decreto, que 
m"6, 8 del corriente, sino la c i rcuus-
85 . del haber anunciado S. .>!. esta nubie 
811 el dia 7 á los c b a l l e r o s de la oruen 
Piarlos I H al terminar el capi tulo. 
^ ¿ plausible v l leno de lúa es el pensa-
•Into Je e r i g i r ' e n Madr id un temp.u mo-

^. .Mt i i l no lo es menos la aceriaua elec-

llpnes de ki logramos, ó, lo que es lo mismo, 
lo que pesar ía una masa de agua de 16,000 
leguas cuadradas d;- s u p e r í i c i e y de una a l 
tura de 100 k i l ó m e t r o s . E l Sr. Kobinet , por 
su parte, asegura por el contrario, que es 
muy l igero. La Ai adé ra l a de ciencias de Pa r í s , 
á q u i é n M . l 'aye ha sometido su oálct i io, 
j u z g a r á . 

A consecuencia de haber dicho L'Union mé-
dicale de P a r í s que los h o m e ó p a t a s eran unoh 
larsanles, doce prof> sores partidarios de ( S te 
sistema demandaron ante los tribunales á 
nuestro cólega trances. D e s p u é s de hahrrsi j 5 .reSnonda por su grandeza y suntt io- nut-stro cólega trancos. D e s p u é s ü e naDmi 

flfle c,' ia capital de la m o n a r q u í a , e s t á va acumulado las pruebas p i té una y otra (t.-Av, 
^Jiis de e jecuc ión por la e s p o n t á n e a * y , el t r ibunal ha absnelto ó L'Vnion médicale. 

m i w 

ha hecho la Ueina, del Kéy au 
l t ó ¿ i " e M M ^ í W proleclur de esla oura. 

M i ' el He> & Francisco Ue Asís ia dura, 
' 'sólu t-'1 "PPM1''0 (luu siempre á esla 

Q ¡(fe obras la aáóciacion de un principe 
sino la d i recc ión aceitada que nu liase 

%¡ü menos de oiVecer su erudición y nada 
couucimiei 

ocuparse La España 
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Socaparse La España del mencionado Real 
A-rretó lo hace en estos t é r m i n o s : 

¡PorV que hace á la parte disposit iva, 
.Ja tenemos que decir que no sea para m -
bniir imes.tros mas sinceros elogios y darnos 
P1 mas cumplido p a r a b i é n pur los anos > 
jadeos seiiumieiuus de S. Al . la Ueina, que 

3tí una manera tan digna ha sabiuo ü a r 
njuesira de su tierna uevucion y g ra t i tud a 
la Madre y Pafroiia de los e.-quuio.es, y ha
cerse liel " in té rpre te de las creeneias y de
seos de su pueblo. I 

.Bien dice la escelsa Señora en el p r e á m 
bulo ó jus l i í i ca t ivo del Ueal decreto, que 
siglos antes de que se proclamara uogmau-
canicnUí tan inelable misterio, la naeion es 
pallóla, fiel depositarla de la doctrina de la 
Iglesia catól ica, a d m i t í a su piadosa creen
cia. Ya en tiempo del Rey Feape l i , no 
solo estaba felizmente arraigada en L s p a ñ a , 
sino que aquel piadoso monarca, a p o y á u 
te en el u i c t á m e n de la u n i v e r s i ü a u de 
Salamanca, y j u n l a n u n t e con esta, p iu ió ai 
Sumo Pontitice que declarase punto de té la 
Miícuiada to i iCLpcion de la S a n t í s i m a Virgen 
y Madre de Dios, t b i e suceso se p e r p e t ú o en 
iin gran cuadro, que se conserva en aquella 
famosa academia, en el que aparece ei Rev 
en actitud de súp l i ca al Vicario de J é s u -
crislo, y los doctores de la universidad eon-
duúencío pruCt sionalmente la i m á g e n de la 
yirgen. En la parte superior, y espl cando 
laeereniuuia, se leen estas palabras latinas, 
Ifle conservamos en la memoria: 

\- >&umus ut iulactum labe Sacerdos cernat, Rex 
wpieiií eí sc/io/a vola fácil.» 

VAiüEDADES. 
^ G a c e t a m i l i t a r t rae las s iguientes n o -
^ . b i u g r á l i c f i s d e l G r a n D u q u e Cous -

'«fltíQo de Rus ia : 

•t i Gran Duque Constantino, que en la 
aclualiilad recorre tas costas del M e d i t e r r á n e o , 
J i t i j i visita se espera t a m b i é n en nuestra 
PWfcUltt', es cuarto lujo del Czar Nicolás 1 
) Ü la Princesa Lai'iOta de Prusia, y , por 
PSifjuitíOle, hermano á> 1 actual Emperadoi ' 
A'ejuudru H . T ieu r ahora d i a ñ o s , pues nació 
J11 de Setiembre de 1827. A l nacer se le 
p o n ya i0!j mu los de Gran Duque y A l -
m luiperial, y cuando se le puso el nombre 
I ? lleva, esencialmente bizantino, muehos 
^consideraron como un presagio de á lo que 
."Jt de aspirar con el t iempo. Su educa-

Jj,n na ^ido e s m e r a d í s i m a : ha seguido la car-
J de a i a i M i y es i á dutauo de vastos co-
clll"entüs debid is á sus piv-íundos estudios 

'a'0s muchos viajes que ha hecho. Es tan 
KS'ao observador de la ordenanza v de 1 

tan1 

•es 
iiiio 

co 
por 

jiaDtes 

di j " mi l i ta r , qu • una vez pusy preso á 
. e|,ii-aiio mayor el Gran Duque hereditario, 
1'!?' Sin l,ei"11Sü habia visitado el buque 

|lsi ^ 'naiidaba. Durante la guerra de Oriente 
)5.{ ¿ 0 ° Con;,^t'1^ como je íe del viejo partido 
ri1 Ij ' ^ ' S 0 de la guerra á lodo trance. En 

^"CtaaliUad es ( i r án Almi ran te , encargado 
Win 'L'c.c'011 !iLlPel"^1, uel minis ter io de 

Ínill?l'fer(.HÍ esUl a' trt-"llttí (-le varios cuerpos y 
'M.-ir,/ coniisiones v juntas mil i tares , v es 

elo.^ H i (.ProPletario del regimiento núm.* 18 
r '"'antena a u s t r í a c a , y comandante del 
' u ^ 'gimiento de h ú s a r e s p r u s i a n o s . » 

dül̂  
onia-

rs^1 el . W h ' de Manchester, ha inventadi 
ice ) fe'eiilt."íeíro Pa,,a reconocer las causas y d i 
arp3' dación Slai c,(' Pül'eza ^ aire. Las in 

ír iiiiiv •; CSle i,1!iÍruraí'nlo, que ^e dicen 
H i'̂ rem-i. C'X:icta's y CIU<! demuestran grandes 
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>as enire el aire de l campo, « 
enel^SC1['n;>S y ,'1 áA ma,•• se dt'ducf,n íJe 

l^oain,!.!! P,,rn>anganato de sosa que si 

Í3Ŝ  ^ ' a S a U Ci,ICUl,,dü 
ad dada de a i n 

(¡u • el n ú c l e o del 
pesa veinte y cinco m i l m i -

L a España Mercantil ca lcu la del modo 
s iguiente l¿«s u t i l idades que ob t i enen los 
agentes de B o l s a en M a d r i d : 

supongamos , dice nuestro enlendido có
lega, que en la Rolsa. de Madr id no se ne
gocian, por l é r m n i o medio, mas que t ó nu-
i.uiies iiuminales al dia, en las que nosotros 
consideramos primeras rentas, ó sean conso
lidada y di ter ida. E l producto de los 12,000 
rs. de corretaje, unido con la renta de la 
lianza, asegura un sueldo diar io en el agente 
efe ouO rs., ó, l o que eS lo mismo, el ca 
piiat depositado como una g a r a n t í a , produce, 
por tenui i io medio, en caüa agente el v>o,oU 
por l ü ü . En los agentes residen igualmenle 
las tacuUadetí de in . e rven i r en toda clase de 
valores comerciales; por eonsigu.enie casi la 
negoc iac ión de los ¿o millones representa la 
parle mas escasa de sus operaciones, asi como 
UÍ de utilidades. ¿Quién c ree r í a que i n d i v i 
duos en posic ión de ganar legalmenle de 15 
á 'iU.UOO duros por a ñ o , s e vean en la ne
cesidad de hacer quiebras y suspensiones de 
pagos, como el mas despreciable mercachitle, 
o el opulento capilai is la , que espone cuan
tiosas sumas á la r e so luc ión de una empresai 
Aunque baslanle jóvci i nueslia lusioriu uur-
satu, no deja p o r desgracia de preseularuos 
algunos ejemplos de esta le rnbie ve rdad .» 

En una de las últ imas reuniones del c í r 
culo de fa prensa cient.lica celebrada en P a r í s , 
M r . Urei ie i ha e n s e ñ a d o u n a nueva pila e iéc -
mca , de comente couslame y de un sedo 
l iqu ido , funcionando por ni . dio del c rómico 
en ag i t a c ión . Componese esta p ú a de p l a c a 
ü e c a r b ó n y placas de zinc o de Q Í c j r u , 
colocadas de modo que no s e j u n t e n . 5e ne-
cesiia una i i isuliaciou penuai.Lnie para cjiu 
este e c o n ó m i c o apaiaio pueda lunc i^ i ia r . h n 
ei palio del l l o l e l del L o u v i e , que íorma Un 
euauro ü e l o metros, la nueva IUZ eleclnca 
lia eclipsado compleiamenle los l i v in t a me 
cueros que le a lumbran : se apagaron todos 
ios mecneros y la luz eleclnca uumiuaba culi 
una venU.ja tal sobre la luz del g a s , que es 
preciso verlo para poder apreciar ia d i í e i e n c i a . 

La noche del 23 hubo un fenómeno ce
leste visible en Murscha. E l planeta Saturno 
s e ocul tó d e t r á s de la luna por espacio de 
ÍO minutos. A las diez y aU minutos Volviu 
a a j i i recer al norde de la parle oscura d 
ia iuna el anulo del p m U e u i , y uespues el 
mismo planeta escolluuo de sus saienies. 

E l d í a 28 ocur r ió una espantosa catástrofe 
en el lealro Nictoria, uno üe ios de tercer 
o t u a n o orden de Pans. E l lealro se ha-
iiaija lleno ü e gente, hasta el punto de que 
luuclias peioon s Leman que saurse t. miendu 
ijüe les laiiase aire qu, respirar. E n la ga
lena baja ñ u o o un escape üe gas, que pa 
rece se innamo en la galena superior. E l 
g u i o ü e ifue^.-d r e sonó , y ia m u l i i i u ü empez_. 
a lanzarse u e s a h n u ü a m e n l e pur las escaleras 
y liasai arrojarse al pal io, .fcd l u m u l l o fue 
espanioso y mas aun ei resultado, que con 
sisólo en l ó mur r i o s y de á oü Heridos. 

^—r 

E n el Univers l eemos lo s iguiente : 

«El mes de Dic i emuiv se vendieron en 
pubnca subasta en Washington, capital de 
ni repubiica, un esclavo u gro y su namlia. 
Sambo Cuf i i , . el esclavo, es caionco, asi como 
su mujer y sus tres lujos, menores lodos de 
doce años." Eos tres hijos fueron v e n ü i d o s , nu 
s e olvide que la v- n í a se hizo por la au iondad , 

[á un minis t ro metodista que los l levó ú yí 
Luisiana, á quinientas leguas de \ > a s h ¡ n g -
lorf! sambo L u i t i no e i i cu iuró compiudur, yoV 
estar euleruio, que ie pudiera l evar ú ja 
.sueva O n e á n s , donde se quiere que los ne
gros sean robustos, siendo vendido ú v i l pre
cio á un plantador del Marylai lÜ; d suerte 
que él nunca volverá á ver á su familia, 
y su mujer y sus Ufes hijos puestos en po
der de un min is t ro melouisia, es casi seguro 
que p e r d e r á n su té. E l New¿¥orch Fruncais 
que cita esos hechos, dice que se hallan 
atestiguados por el alcalde de Washington , el 
cual ha dado una cerl i l icacion de la buena 
conduela y de las buenas costumbres de Sambo 
Cuffi y de su famil ia . 

. .En los Estados-Unidos hay, por lo tanto, 
leves que aulonzan semejantes iniquidades. 
Háv leyes qu privan á una porción de mi l l o 
nes de hombres de todo deiecho c i v i l y de toda 
autoridad sobre sus hijos; y nuestros mo
dernos defensores de la familia se guardan 
bien de decir una palabra sobre tales leyes, 
porque forman parte del Código de una gran 
r e p ú b l i c a prolest..nte, que es objeto de ' sus 
mas vivas s impa t í a s . » 

En la Bas í l ica de Santiago en Bilbao se 
ha celebrado la misa del Gallo con circuns
tancias sin ejemplo acaso en el Occidenle. 
S e g ú n el pe r iód ico que lleva id nombre de 
aquella v i l l a , el pan y el vino consagrados 
por el celebrante e iau ' el pr imero ( laborado 
con t r igo de Jerusalen y r í a z a r e t h , y el se
gundo producido en Be lén . E l agua era del 
J o r d á n , cogida frente á J e r i có ; y la vela en
cendida á la c o n s a g r a c i ó n una de las que 
dan á los que vis i tan por primera vez la sa
grada gruta donde nació el Hijo de Dios. 
Todo lo ha regalado un vecino de Bilbao que 
ha venerado este mismo a ñ o los Sagrados 
Lugares donde se realizaron los misterios de 
nuestra r e d e n c i ó n . 

D ice u n p e r i ó d i c o de M a d r i d d e l 4 de 
Enero : 

«Las dos vacas que se presentaron en la 
esposicion de agr icul tura en el nño de 18.'i7, 
del pueblo de las Casas del puerto de Torna-
vacas, se degollaron ayer en el matadero, 
pesando la una 3i) arrobas y 19 l ibras, y la 
otra iO arrouas y 22 l ibras. 

»E1 pr imer dia del a ñ o circularon por el 
correo inter ior de Madr id ;^,Ü(»U cartas; 14,000 
mas que el 19 de Marzo ú l t i m o , dia de San 
J o s é , en que a d m i r ó que se repartieran 
i'J.OOO. 

Aunque no puede lijarse el presupuesto 
de la nueva catedral proyectada hasta que es
tén hechos los planos, calculan algunas per
sonas competentes en el ramo de arquitectura, 
que siendo esla bas í l ica tan suntuosa como 
requiere el grandioso objeto á que va á ser 
destinada, debe pasar de cien millones de 
reales la cantidad que se invier ta en su 
c o n s t r u c c i ó n . 

Cham y Japhet. Ahora, decidme: ¿quién era 
el padre de los fres hijos de Noe? 

(Silencio general en la clase: los niños se 
rascan la e.-rbo/a.) 

E l maestro. —¡No hay que confundirse! 
Procedamos con calma. Voy á p o n e r á us

tedes un ejemplo. Nuestro vecino D . F e r m i n 
tiene tres hijos; Carlos, Antonio y R a m ó n . 
¿Quién es el padre de los tres hijos de Don 
Fermin? 

Los n iños .—(A una voz.) ¡D. F e r m í n ! ! ! 
E l maestro. - Perfectamente. Veamos ahora. 
Noé tenía tres hijos; Sem, Cham y Japhet: 

¿quién era el padre de los tres hijos de Noé? 
Los n iños .—(A una voz.) ¡D. Fermín! ! !» 

E S P O R T A C I O N . 

Fragata americana Bed Ciaunlel, para N. York. 

11,456 picos de a b a c á en rama, 400 i d . de 
s i b u c a ó , b28 '/a quintales de añi l de l locos, 
8400 piezas de i n e d r i ñ a q u e s de Samar, 818 ca-
joncitos de á 300 cigarros de 2.J habanos, 398 
i d . de á Ü00 i d . de 2 . ' corlados. 100 i d . de á S00 
i d . de 3.* habanos, 16 i d . de á oUO i d . de Jí.* 
i d . , 30 i d . de á 2ii0 i d . de 1." habanos, 10 id . 
de á 12y i d . de 1 . ' r ega l ía y 20 i d . de á 1000 
cigarri l los con capa de hoja de tabaco. 

MOVIMIENTO D E L P U E R T O 
HASTA LAS HOCE DEL DIA DE A Y E R , 

S e g ú n dice un pe r iód ico , el j óven s e ñ o r 
Abren , ciego de nacimiento y profesor de 
sus c o m p a ñ e r o s de infor tunio en el colegio 
de Madr id , ha tenido la hoiira de que la 
Academia ñ l a r m ó n i c a romana se haya ocupado 
ue su impor lan l i s ima obra sobre el sistema 
que i n v e n t ó para escribir la mús ica en pun
tos de relieve, y ha recibido de aquella corpo
rac ión un d.ploma de socio honorario. 

• 
Acaban de establecerse varios alambres le 

iegralicos en todas las circunferencias de P a r í s , 
pur el p e r í m e t r o de las fortilicaciones. Esla 
pi nuera medida de ó r d e n p ú b l i c o , y la or
gan izac ión de la vigilancia publica en los 
suburbios, que no t a rda r á en realizarse, son 
ios preliminares de la a n e x i ó n á la capital 
de mas de 3 ó 0 , ü 0 0 almas, que hoy habilan 
ms vastos terrenos comprendidos enire las 
oarreras y las fortiticaciones. 

E n un p e r i ó d i c o se lee l o que sigue: 

«La cór té de Inglaterra ha celebrado las 
P á s c u a s en Wind.-or, donde se halla estric
tamente en famil ia . La mesa de la Uuna 
Molona se dist ingue estos d í a s por un plaio 
Uisiorico, piocedenie d é l a cocina ue Jorge i l i . 
ou nombre, s e g ú n el Courl Journal, es 
plim-broili, y en su tiempo era considerado 
tan esquisilo como el de venado de nueslios 
d í a s . La recela de esie guiso es a d e m á s con
servada en la real cocina como un secreto 
de Estado. Jorge IV era muy aticionado á é l , 
y s e g ú n el d iar io de donde lomó esta c u 
riosa noticia, siempre ocupaba en su mesa 
el puesto de honor en estas f i s t iv idades .» 

A c a b a de pub l i ca r se en M a d r i d u n a l 
manaque l i t e r a r i o , de l c u a l hace e logios l a 
prensa p o r sus chistes D o é l t omamos l a 
s igu ien te receta p a r a cazar caracoles: 

c-Cogerás un caldero de h erro, y lo l l e n a r á s 
la imtad de agua y la otra mi tad de piedras. 

I tem: una escobado Valencia. 
I t e m : una capa con vueltas encarnadas. 
Uem: una l in ie rna s ó i d a . 
I t e m : un saco de noche desocupado. 
S a l d r á s ai campo á media noche, y busca

rás un sit io en que abunden los susodichos 
t e s t áceos . 

A g i t a r á s las piedras dentro del caldero, 
imi tando truenos lejanos, hasta que lo cieau 
los caracoles y esclamen en sus adentros; 
j ». (ü'úy tormenta nos amaga! 

¡V>ue noche! | . á l g a m e el cielo 
A b r i r á s y c e r r a r á s entonces la l interna muy 

r á ^ M a n i e n i e , de modo que br i l le ia luz como 
los r e l á m p a g o s . 

—Eslo se lormal iza . . . p e n s a r á n los caracoles 
T u emreui i i to , mojarás la escoba y roc iarás 

de agua e sit io de lá catásirot 'e . 
— ¡ t í u e n c h a p a r r ó n se nos viene encima, 

c o m p a ñ e r o s ! se d i r á n los unos á los otros. 
Asi p e r m a n e c e r á s un rato, tronando, rc-

lampagutando y l loviendo. 
E n seguida a t e n u a r á s poco á poco las tres 

operaciones, hasta que por ú l t i m o le desem-
uozas, abres la l in terna completamente y la 
diriges sobre el terreno inundado. 

E l enemigo cree que ha salido el sol y 
sale á secarse: tú le echas mano; lo metes 
en el saco de noche.. . y puedes estar en tu 
casa de vuelta antes del amanecer. 

Esta receta puede servir t a m b i é n para i m i 
tar tempestades en el teatro de la Zarzuela. 

El ramo de e d u c a c i ó n pr imaria no es lá me
nos atendido que el venatorio en este enci 
clop dieo almanaque. 

Oigamos un e x á m e n de p á r v u l o s . 
E l maestro.—Vamos, n i ñ o s . Un poco d e l 

ENTBADAS DE GABOTAGE. 

De Albay , bergamin-gole ta n i in i . 15 Rosario, en 
5 difis de imvegítcion, culi 970 picos do ab >Ü'>: con
signado á los ¡Sres. Russell y Slurgis , su p a t r ó n 
Ambrosio Vnllejos. 

De llocos Sur, pontin nurn. 51 Magdal na, en 4 
dias de navegac ión , c . n 2000 cestos de camote, 2000 
baratejas, 10 picos do t r igo, 30 cerdos y 20 cavanes 
de arn.z: consignado al p a t r ó n Roberto Alca lá . 

De i d . , id, m i m . 14 i a » Vicente, en 1 dias de 
n a v e g a c i ó n , con 500 cestos de panocha, 500 id . de 
camote, 500 picos de cebollas y 15 cerdos: consig
nado a l pMtron Eustaquio Prudencio; cond'ice 4 reoa 
con oñcio p a r » b i Real Audiencia. 

I e Zambales, id . n ú m . 117 Ntra. Sra. de la Paz, 
en 4 dias do n a v e g a c i ó n , con 600 cavanes de arroz, 
20 picos de sibucao, 20 cerdos y 20 pedazos cueros 
de carabao: consignado at p a t r ó n Inocencio E s p a ñ o l . 

De llocos Sur, panco n u m . 411 San José, en 6 
dias de bavegnciun. con 150 cestos do panocha, 1700 
i d . de camote y 13 cerdos: consignado a l p a t r ó n 
Maviano Daculap. 

Do. i d . , goleta n ú m . 207 San Jorge, en 6 d í a s de 
n a v e g a c i ó n , con 1000 cavanes do arroz y 5 cerdos: 
consignado f . l putron Apol iuar io Quisora. 

DO Samar, go le t t n ú m . 141 San Antonio (a) L a 
fama Cabalonguita, en 5 dias do n a v e g a c i ó n , con 
400 picos de a b a c á y 20 piezas do cui-ros de ca
rabao: consignado ai p a t r ó n L i n o R. de S a l ó . 

Dw Pangasinan, pontin n ú m . 76 Paloma, en 4 dias 
de n a v e g a c i ó n , con 432 cavanes de arroz, 326 picos 
de sibucao, 196 pilones de a z ú c a r , 37 cavezas de 
cerdos y 42 buitos do chancaca: consignado a l p a t r ó n 
L á z a r o Castillo-

De i d . , id . n ú m . 36 Filomena, en 5 dias do n a -
vt-gacion, con 327 picos de sibucao, 218 cavanes de 
arroz, 350 pilones de a z ú c a r , 26 puercos y 27 fardos 
de chancaca: cousignado a l p a t r ó n M á c s i m o 
Jovel lauo. 

SALIDAS DE GABOTAGE. 
:. IIJ h IH •;: " ' í1 : , '. * • itfj R i f t l . • • ^ : 
Para Cagayan, b e r g a n t í n - g o l e t a n ú m . 117 

gaspi, su cap i t án Peiiro Sif'uentes. 
l 'ara n l b a y , id . m i m . 13 Puz, su pa t rón Basilio 

Santos. 
i ^ i r a id , i . i . n ú m . 4 Santa Ana, so p a t r ó n S i l -

vestro Tejada, y de pasageros 2 chinos. 
Para Cativo, i d mira. 43 Alavez, su p a t r ó n Ci

r íaco Juan . 
Para Cebú , i d . num. 24 Querida, su p a t r ó n Ce-

silio Martinez. 
Para Anticiue, id. n ú m . 55 Casilda, su p a t r ó n 

Juan Saidivar. 
Para id . , pailebot n ú m . 59 Lucinda, sa p a t r ó n 

Feli.x Magbanua. 
'< ara Lubau , pan-o m i m . 112 Soledad, su p a t r ó n 

i tamasio l ispir ib, y <io pasager .» 1). Cayetano Migue l 
Teniente honorario de la M- r iña Sut i l . 

Para Taa l , i d . n ú m . 399 Paz, su p a t r ó n Perfecto 
Enonruacion. 

Para llocos Sur, id . n ú m . 223 S a » Vicente, su 
p a t r ó n M i g u e l Alabjunba. 

Para Pangasinan, pontin n ú m . 174 Asumcion, su 
p a t r ó n Tomas Espino. 

Para i d . , ¡d. n ú m . 78 Rosario, su p a t r ó n IJasi'io 
l i a rnaz . 

Para ¡d., id . n ú m . 84 Pilar, su p a t r ó n Fernando 
Espino.— 

Pard id . , id . num. 23 S a » Ramón, su p a t r ó n A m 
brosio Abesolis. 

Para Tayabas, bergantin-goleta n ú m . 96 Dos 
Amigos, su cap i t án D . Antonio R o d r í g u e z . 

Para Pangasinan, pontin n ú m . 94 <Sa« Antera, su 
p a t r ó n Isidro Venegas. 

V I G I A D E M A N I L A . 

D I A 15 D E M A R Z O D E 1859. 

A las cinco de ayer tarde la a t m ó s f e r a c lara ' 
viento O. flojo y mar l lana. 

E l Corregidor a las cinco y tres cuartos, viento 
O. flojo y mar l lana. Una goleta de provincia en
trante, so hal la p r ó e s i m a á la boca grande. 

A l amaneci-r «lo hoy la a t m ó s f e r a calimosa, viento 
N . E . flojo y mar llana y en la esploracion pin no
vedad hasta la distancia de 6 mi l las . 

E l Corregidor á las ocho y modia de esta ma-
¡ ñ a u a , viemo N . frosquito y marnta del viento. 

A las doce la a tmós fe ra despejada, viento N. N. O. 
Histor ia sagrada, Noé tenia tres hijos; Sem, 'ga leno y mar en calma. 
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AVISOS. Botica de D. Jacabo Zobel 
Manila. 

¡ E L AMIGO DK L O S E S P A D O L E S !! Para Hong-kong y Macao, saklrá á 
la mayor brovnjrid n nu^vu .ber^aiilin G A 
D I T A N O ; admite carga y pas-sj-ros. y ¡y '¡j s-
píiclia j e n í s l ; i d-i ít' IÍJITO mini. 2 

Jofe (laifílal o v O f f t ^ 8 
Para Hong-kong, !a velera barca 

española vOliAI)OI4A; u'Jmilc cargn tí^sm v 
pn^ajeros, Ja d ^jsdvasmii ^ Escolta 3¿J 

Ji-nnv v (i.8 •*> 
Para Cork y Liverpool, saldrá hacia 

ei 5?0 dof í M i r n V n l e iu fi..gaia ingina MAfJ-
R A T T A y p iK do conducir algunos pusajei-us 
en su buena cámara, la díspacliaxi 

K* r y G 8 \ 
Para Camiguin en Misamis, saldrá 

el miérc'des 10 ' i .S cbrrinito ••i' bergacitin-go-
leta D J A K I , lo aespacná 

Erancisrn Rfyes. A 
Para llocos y Cagayan, saldrá la 

jíóíi'iii AE -̂DA eu brtíves días: adulta o. rga y 
ptísajorod^üi-a anib"S- puut'-s, y a í iéépScw 

Jt.cé J df \ t liaii?li. ; 2 

m bergaiitin J A R E N O núm. 10, 
sirídra sin Jaira ¿h lotla «'.-la si-.iñana p a r o 
tifli o;: iidrijili; Üéjk y p^aj.-ro?,; i o d^pacba 

^ a Currim^o, saldrá bergant ín 

E n esta semana y el entrante sal-
dráurios buques sigi)i«:uUB: 
vina Pas'lÓra. 

P^ra ÍVIm^ad^'n id,. hor^miin-^oteVi ^ . fier 
nardo (aj Dichoso 

Para l ocus .Sur, poulin núm Magdalena. 
Para id , pancu núm. 27S Ihperansq. 
Pitra i l . id. m'im. 25(> Fe7-wa«di«a 

'' -'Páhi Boto'!an en ZambiUí», p.jnco n ú m . -104 
Sta. Monica 

Para id:. id. núm. üíf» S(a Rosa. 
Tai ii Zambaitís, id. núm. 165 6' Aarciso 
Para tl'aai, palien núm. 570 Soiemula. 
P4W» lJneos'Sur, i I . núm. 20.> Slo Tomás. 
Para 3)oac, paHebol númf. 54 Htmed'o 

Martillo, casa-coinision de F . Barrera. 
Para boy miéicuu-s, de. Üt-kk a itiefe tf« ut 

DOGhé, •B»' •vfend^rAU'én amoneda varitrs Vfüttos 
y n>Hebh'«, ^géiii rce. vin-?, .••Ilinlas! lozas; c l r -
tiíáiges y cabal n i \ 

L a Union y el Porvenir 
de las familias. 

Se'recomi. úda a lus Sres. su&'vrltnrfiS quo 
ftPí;d»'j,-'|iidíJ.avist.r á'-esta oficina, las vari..üio-
nes de su domiciíii!, porque osl'tr omisión les 
perjudica. V. Buitri. I 

GÜICHAIU) é l í í J O S , tiene dispo 
nibtes unas cu-Hilad susvi ici-'iirs ái h'co Jiispuno 
América \ énd de la itcligron dostie el -L" Üii 
pi^S'-ote ¡tñ". 5 

D. Cándido BOÍI!?ÍÍS, retratista, avisa 
á, ^jis favortcuunies que üei 2u.ai - 23 OUÍ coi -
riente, trata de márcharsó a las pí vincias a res 
Uhiecer su ••snuid. ^0 

Comandancia de Segu
ridad pública. 

Se desea saber en Ú> Corn-indancia de S. P. 
si se^ba eeUsiido de a gun buyue-^aeco ó ca
mal in. una partida de azúcar en sacos gran
des y b y o . E -I 

Perdido en la noche del s á b a d o 
prÓcSlmn p'asaHi. un p no gci gü o lo, piula..o 
de n-g|() y blanco; se snp ica a a p-isoim qu' 
ÍO haya oiiconlrado se sir.Fa.mandarlo á la casa 
de, Ipí) .que suscriben prown tieiWo un buen ha
llazgo. Jeríny y C " 2 

Se desea fletar para Cochinchina 
un barco < ^p..ñlM_o félranjei u, con eolii puenle 
grande Dirigirse al C<>nsuiado de Francia 4 

Los que quieran lastre y también 
agua para sus buques, véanse ciríi É i tfúe sus
cribe, primera cftsa en el sitio de iMuial'on diri-
gieBd^j fl la faro a. 

Uenedicto Vi-anueva. 

P I L D O R A S ÍIOfJ i A V A V . 
¿ P O R Q U E E S T A M O S ENFERMOS? 

.;,Si el destino. Ja raza lyonana h a .sido {Mide* 
cer bajo el peso 'dol dolor y de uta enfermedades, 
las pildoras I l o l l o w a y , e s t á n especialmente adapta
das para curar las afecciones nerviosas e n todos los 
climas, e n todos los secsos, e n todas las edades y 
e n todas las constituciones. 

Es¿as pildoras purificqn la sangre, 
Ijas pildoras, I l o l l o w a y e s t á n espres'imon;^ com-

! binadas para obrar sobre el e s t ó m a g o , los r i í iones , 
los pulmones y los intestinos, rorri<jiendii tod'i dos-
arreglo en sus funciones y pun^canap la sangre, 
q_úc es ia verdadera fuente de la vida. 

Asma y afecciones de hígado. 
Casi la mi tad del g é n e r o humano l i a lieclxo uso 

do estas pildoras; y e n todas partes ha quedado de-
most r tdg hasta la evidencia, que para la cur$i de 
las enfermedades «leí h í g a d o y para el asma hada 
se ha descubierto hasta ahora tan eficaz corno estas 
pildoras. 

Debilidad generaí.—Naturalezas enfermizas. 
L a mayor parto Je los gobiernos, aun los m a s 

despó t i cos , han abierto sus aduanas a la introduc
ción d é e á t a s p f ídoras , que han llegado en bre te 
t iempo á convortirse e n l a modicinH general de las 
masas; y las corporaciones facultativas bis recomien
dan como e l mejor remedio conocido para las per
sonas de salud delicada y para las naturalezas d é 
biles, porque ellas son ap ropós i to para robustecer y 
d a r v igor a l sistema. 

SOH eficacísimas muy especialmente para las enfer
medades siguientes: 

ALQÜlLlMiES. 
E n la calle de S. Jacinto y en la 

casa inmeUiaia ai no, detrás de .a labií.:a üe 
chocolate, donde, estuvo la Aca id ía 2 a de 'a 
pi-dvíncñi dvi ¡Manila, s'o alquila una espaciosa 
bodega, piopia paca depositar efectos d« co
mercio, por térier un magnifico embarcadero. 
L^S que deseen hacerse do eil^ pueden enten
derse con aeílora que la habita. 

iiliiB á «liinri tiriiiiMiili •rrrVrm-T-ri-nmrni • -<—ni 

COMPB AS Y VENTAS. 
P O R 1400 P E S O S . 

Se vende una hermesísima tartana de torio 
lujo nunca vista ru Filipinas. 

TAMBIEN SE FEISDEN SIN CAMBIO. 
i Cfirrufige-béf ina de poco oso en. $ 500 *¿ 
•1 id. americano usado en . . 160 o 

EN PLATA 
A vara de. moltluros do bronce 

p i t r a cárru»g> s a. . . . . o 4 ' /a 
A piain ha tina de bronce para mol

da as 6. . 2 4 
A juego de abanicos de Europa 

0 para todas á. . . . . . 5 o 
Caris. i» 

Accidentes ep i lép t icos . 
Asma. 
Calenturas do toda especie. 
Debil idad ó falta de fuer

zas por cu alquiera causa. 
Dolores de cabeza. 
Disenteria. 
Knferinodades de h i g a i o . 
Enfermedades v e n é r e a s . 
Erisipelas, 
H i d r o p e s í a . 
Ic ter ic ia . 

Indigestiones. 
Inñamaci<incs-
Irregularidades de la mes-

truacion. 
Jaqueca. 
Lombrices do toda clase. 
Lumbago ó mal de r iñones . 
Manchas en el cutis. 
Obstrucciones. 
S í n t o m a s secundarios. 
Tis is ó cohstmolon pulmo-

i ; nar. . ,, n , - u i u !>,!• .-. 

ilmacen del Ancla 
en la Escolta. 

PaáSí malagueñas mu> 1V< seas á í ps ar
roba, higos de lepe muy frescos á 2 ps. ar
roba, se despachan |.or libr.is v medias ibras. 

E n la Sonda españo la , junto al tri-
bunuí de njh-sllzya ilé üíini/i'-bi, lia* Ue.veni.i 
lies earruages con sus buenas pditjas, m n \ 
diestros al pese-.úl" y de iiiiigun resabio, \ 
Suá C'irrespimdi*.ules guarniciones a un rnódice 
•pivrbv; pvii a su ajusto se vera ai que esti 
en a liend i de bebidas b.-jíi diebu funda Uon 
Ped-n PicuS, 

E n e l barrio de J ó l o ca l le jón de 
P. icyra núm, "> se U'ioie, m i d boi.n.i p.u.j , 
de caballos g o r d o s y de r n u i d i ó s bri s y sano.» 
y d i e s t í O S ya ai pescante: ei (jue ia quiera eo 
.a ini>ma cosa d a r á n razón de su pr>cio. 5 

E l que suscribe tiene el honor de 
anunc.lai a. rcbpttulre pub ico que en la O/.u-
vincia dé l'oiigusinan | j u e b i O dt S t a . ' l í a i b o i a . 

ha os tub eeido una fauiioa de l e ju t í , ladridoa 
y, olios de. esiu clase, los cuates e fpende a 
IUS precios siguientes: 

Ts . Jis. 

Pur 1000 lejas 7 2 
^000 ladrillos 2 0 

\m ba dusas á<¡ \ * ' . . 5 » 
^00 id 1 2.1 . . 2 » 
iOO canales jiiaeslras . . 4,:, 2 . 

i 2 cestus dó'i^s quebrados: » .j ; 
Se ad'^ierle a ios s. ¡ue quieran favore-

iCimo que si gustan ver üiebos arlicu os po
dran baetrlu eu ia misma 1". bi ica, y en D yupao 
se íes manifestara a tnueslr.i en tasa da 

(- enn a,- Arb u u;.. (i 
E l que suscribe en el a lmacén del 

tia u, euuudu t n .a calle l i e " ue l'Vinanuo, 
esquina de la 2 ' de Slo. CiisiO, vende vinos 
y conn slibu s por tnfiyor y menor, lopauon 
veidaderos, palay, arroz y aceite, a precios 
sumamente módicos . José infante. -> 

E n la Escolta última tienda del 
chino Auiunio S i u u g - j u n g , najo ia casa de lúe 
S í e s Tuason, st han recibido nuevamente ius 
efectos siguientes: 

Uaguecados ó crinolinas de ballena para 
señoras encargados esprofesamenle para las 
señoritas, mi.riño negro superior, manteletas 
negras propias para la Semana Santa, crea ancha 
d e m á s üe tres varas, tafelan francés, coco ü s -
paricro núm. A, sómbren los de paja y do lam. 
para niños, id. id. para caballeros, biombos 
de China bien pinlaüa, lienzo de Kuropa blanca 
finisimi. 5 

E n la calle Kea l de Manila núm. 17, 
se encuclillan b o r d a d o s de niaicriaes de 
p trta.í 

Se venden en plata. 
Bocados de Km opa de á 2 ps. a 2 '/a ps. el par. 
Hiendas sueltas á u ps. el juego. 

Caris y C.a !» 

Los que suscriben com-
pran W'i la a. 11 pe:r eir nti> p o r m a n r. 

J M. Tuason o: C 0 

Villa de París. 
Calle Real de Manila nnm. 37. 

Se compr-jo unzas • S I 5-íí rs 
Se, yj mb n á S I 't- \ is 

Cambio de monedas* 
Calle ¡S'i.tfia m m 17. 

On /as se cemprnn A J 
Onzas «e venden á A ft- \ 

Cambio de monedas. 
Calle de Anloagm casa n«f^.. 3. 

O v i u i m comprao } S 1 i I reai 
Se vi nd a .:; i* \Ar i, 'S. 

Puesto pw lico de cambio 
DE MUNKDAS. 

Situado en la calle Real de Manila, almacén de 
la Fortuna. 

Se compran onzas a S I M 
Se venden á S T i - ' • Í S 

l̂ uesto público de caínlm> 
DE MONKDAS 

Situado en la litcoltn, fábrica de Jahonei 
Onzas se compran n s í í - l real. 
S • vendan ¡i S í 5 í rs. 

Sin cambio se venden, 
T cuero ing és de I • clase p .ra 

toldas . . . . . . á $ 17 » 
I id americ'ro! I..** id id . a r 20 ó 
I par de fa ro es pirciosos de T * 

dase. . . á i 2 o 
I vara de génern esmaTado negro. A » 7 

A id. de u e inniés para pesebrones, á » 6 
-i gakon de aáua-i-ax. . . . . á » 7 
4 tiorba de fi-TrO dulce las pefrés 

qoi' qued-an . . . . . á 2 » 
NOTA.—Tmnaiido por imiyer se harñ una 

rebaja C-Ms 0 
L a antigua casa Guittet, tiene el 

honm de eiiiiiicoir a Ú'S í l . p d ^ i ' Í S que t)aV 
de vt ot.r ternas coiop ebis, bordad-s de orj 
con m .teriaies d- España y pi-dras mezc-ada.-
en el bordado. 

También hay de venta materiales para In r 
da.i. r. s de oro y piala l i na a precies muy ar-

mwk . h „ . . . IÍ 
Se nnuncia que la casa Gmitct sigue los nego-

eios. bajo la firma «le T h . M^ser. :6 
E n la tienda del Madri leño, se ban 

ricibido una pailidü oe ad iónos con ao» pue 
snas de eoiores mu\ bonitos para señuros 
s/ inbfi las de lujo, vv.os y manli las bordadas 
devoci' nari'is cemp itos para misa, coral abri
llantado, corteé de panlauM ¡cs de lana dulce 
cliaiec s de raso negr<.. ¡alnado, id. de co o-
res. pefea ina lina de varios colon s sacos de 
noche , mancuemas y boten-,s esma lados para 
camisas, ojetes para ca zade-, niños uoronet 
y muñ-cius vestid.-.s y d.snud-s. 2 

l iecien llegado de Cádiz por la 
Cerca/líeí; um-_p-rcz m'-scati l , pdjar i. , Pedr-. 
Jnmuez, maedg'i, aguardienle, anisado, lideos, 
higos de Lepe y garbiiiizos. 

Se venden [mr partida ó por arrobas, á pre
cios convenciooa es: ca'l é de Jo o, óamanH 
f n ule al cuarter'du carábineros de Ségur ida ' 
p.ib ica. 4 

Se vende la casa de piedra que ba-
oila til lie, dr la renta . n r.^o: en iVJain a eanVi 
de S. Agusli . núm. 6, junto a cuartel de Ai l i 
orna, oarau raz-'ii 2 

Desde hoy queda á d i spos ic ión de 
os alicion «di » pu i m a r c l i u r o p i o ^ i U i - i u M . 

d U e ñ w , Se, velule UU Cur rUüg t í Cell p é l l i e s Ú 
piula recien c-.-nsiruido con un m . s } in d i í . 
de uso, con parejas buenas de largos trub 
con guarniciones y colleras de Jitiropa P'Mfá-
aus, sd piopielario se hada en el purblo d 
Sta. Cruz, barrio de Sibac<«), en ia c a á » d. 
mampwslena con dos püert js, allí dará' razoo 
Ue S J p r e l o . 7 

Por ausentar su dueño , se venden 
Ires cairu.i^es u. o CHM nueVu co 200 p. tv ,-
uro, y ios d-s a 100 ps. uno. y una escopeta 
ue pis.on de un caiVu . n 12 p s . ; ios qm gus-
len t e dirigirr.n a la caSa que mira en ia 4.* es
quina de Slo. Cristo a la derecha, como que 
Va ai t- atri» ' i l e Toudo. 2 

E n la calle de Magallanes núm. 31, 
se ven le una cahet^a u. ante p i nú lima, cu 
-lisposicion ir a la C a r r u c e i i a . También 
se v iiUeu cuatro aparadorts a 16 ps. pial,: 
cada uoo. 2 

Se vende una lancha nueva cons-
truidci c u .Uoub.ui; «n el o. in. ic u o, Efectos 
JNdvaies de S. r . i i iundu, liaran IÜZOU 2 

E n la calle Nueva de Binondo mi-
mero 52 a* wnde, un piano verueai y tw 
pareja de caballos. . 2 

Se venden dos casas de tabla y 
ojp i bien venlnadas \ preciosas, CJJD SU ŝ  U | 
espaToso que llega liósta el ri . . , sitas en 1;. 
Cal e Real de S mipaioc, ^ para su ajuste pue le 
entenderse con D . VicUtr Mandjan que v i \ 
en la ulISlIJ C 1 e \ 

E n la calle de Cabildo uúm. 16, se 
vende un can u-je de la b.bnca de Ci.r s, \ 
uoa pareja de cabal os unoos cabos-iiegn.s 
de llocos, diestros al pescante, mansos y sin 
ningún resabio. 

Barajas, 

as, 
docena. 

i 

El almacén de ia cabe de Anloagu¿, 
núrn. 3 vende: 

>.ü'Á-^\\>.üy ob D>aüil. . . í 
De la fabrica del ttéoa 

Id. de la Leona, 
I d . del Caballo, 
Id del Vapor, 
I d . de ia Ainífttad 
Id . de fa Fama Cuta ana, id. . 

De gran lujo con personajes histó
ricos . . . . . , . 

iOpii figuras grotescas muy finas. . 
De preciosa cartuiina . . . . 
Representando las partos del 

i Híundo. , . . . . . . 
Wyw finas y vistosns 

Cerveza blanca y negn 
Se h* recibido en CÍS» dei que «yJ 

•alie de Anlnague núm. 47, se.espende ijjJ 
barril por menudo y mucho miis barutol 
Cando una partida regular. 

Edmond Planchni I S 
Planos verticales acabados dei " 

gar poi la barca española Vaz, se \e 
Fioíb^ v Rieh^rdison y (j 

E n la calle de Recoletos 
sev-ud •' no (>'ri uag rvn su ¡> ; • , 

Lingotes de venta 5 0 0 quinta 
darán razun en Maoiia cal e Ueai núm'. 
quina á ¡a. de P.> ají lo; 

E n el Murallon, a l m a c é n de 
Marinos, hay de wota arroz ordinario á | 
cavan. 

Se vende una partida brea de 
bnle que. se Hh en d-í. z p. sos por cieii p 
dará razón en 'a casa del finado maestn 
cultor D P. dro Arévaló 

Se venden dos parejas de A 
trole en ia ca «• del Arzobi.-p núm 3 

Se venden pipas vacias para agua 
lís-'-oita f biiea ¡j, J .boio's 

E n la fábrica de Jabones sitiij w d 
'•n ia Escoda, Sf vembn ocnbados d 
•os ( f'dus siguic wies: 

Cerveza superior J2ps barrica do /, docn 
Aeeib' de oiiva í'Spañni refinado caja de 

botellas grandes 4'pesos 
Ani'-adii sup ríer ft 4 pesos 
Aau.'i-dienle i spíritu 56u ii'7-pt s©8 
Jab 'iies de o or superiores caja d̂e 6 

tinas grandes (i rs \ otra mu titnd de eo 
lib »-s. 

ATTÍIZ por CHVdnes á 2 ps [i 2-4 y 3 

E n la tienda de dos puertas núiii ^¡mi 
de la p, ( tro. UCla Ú- . clOUo •¿Uldi, clUldüi Cíllun 
ia cal e de S. Vicente, be lian iccibidu i liles, 
vainente IOS, ef> r íos siguientes: JllIUl 

Moaré superior, ii. n.zo lino de líuropa,! pudici 
.-upi-rior de tres v.aras Ue ancho, paño lint graciit; 
varios co ons, pecheros linas lisas y bonjai lesea i 
biin de hílii y algodón superior p,,ra poidaki Jquell 
coco E s p ú t e l o lioi-. pañucios de biondautl n̂evi 
id de lab tan de muüa de varios cu.oivs/a f « i l i 
leietas negras nueva invención, p ño'ont; ĉue 
. Spumiiia de cu bres, agremán de lercipell «mat 
Híoda, merino negro sup. rn.r de pura li -s ¡ti 
sombn ros de paja y de lana para niños y uj 
id para cabam ros, navajas de afeitar parí] 
S' niíma; y acb mas de estos lia\ otiosefi 
cmbiitas francesas raso y moaré negio| 
(n*i ii.r. 

E l nuevo a l m a c é n de la L 
l íente Uei cimvfnluv de l^im nüe, j 
barricas de ct rveza di -5 doC-ñas de l) 

12 ps. jt¡ 10 ps. por docenas, puM 
Clima frescas, garbanzos, fideos de { i 
>. ba, jamones de Emupa y. de China; go 
i . lao de Cebú, baca au y otros vuritjs tfl 
que en e; a se encuentran eu un precw 
modo. 

Se venden en la tienda de Chui^ 
n la Esculla. 

Agua de Colonia supti lor de h g-i 
rurina, i seo élite moaré negro, tafelany'ff 
...mbieo uegra, e-pejiios puia viajar de'» 
i . ' .mañ'íS y ius dcinas otros ifedos Be/afll 
u i i aiu. 

Se vende por el que s u s c r i ^ 
.ciuch'n ue muy poco uoo y de '»> B 
de 0U0 cavanes de arroz. 

F . de P. Cembrano/' 
E n la calle K e a l de 0« iapo , ^ 

de í>. Peuío Ue Letór, se veod. u i ^ ^ ' 
con pérliies depa ia poi un inódico piCt"'' 

Se venden dos carruages yu11^ 
b.ati <> grauüe do inuniar.rr-Caiivj ue Ü**1® 
mei >• J 2 .u 

E l que suscribe calle Real de ^ 
(ina num i 2 ucuna de recibir en esi" " 

liai 

• 
rod 

J. d 

Gi 
Man 
part 
Ijlií? 

f ere i 

eslíiu 
dedic; 
scelo, 

miu d 
l i emp-
la l a n 

id, 
l e s 

is p l ; 
(rulos 
d e n l e 
úbjclo 
Jeja } 

-

eoireu para seiioras un gran surtido de 
rizadas de varias colores pura ador"0 
vestidos, manteletas de varias clases, S0 
para niños, aduno s de cabeza, pfciu t̂aS 
lidores y varios efectos. 

Para caballeros pantalones de lana 
chu gusto, chalecos y coi be tas luda 8 " 
m ó d i c - , Fed iic tíoní 

E n la Isla de Romero y asa n"01;̂  
se v - o u m l .b id i . s ui yuij' . LOÓ' y . r é 
6' que as quiera puede ni b icrse tü 
que viven aniba lie dicha casa. 

Imprenta de 
M A N I L A : 

Ramírez y vi 
respousabl^ 

audier, Edî 1 
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